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Abstract. In Brazil, visually impaired individuals face challenges in securing 
rights, including education. Advances in inclusive education are driven by 
assistive technologies, however, in music education, approaches may not be 
fully inclusive. This study evaluates the interaction of visually impaired 
individuals with music teaching software, identifying expectations and 
barriers faced by these individuals. The results led to suggestions for the 
development of music teaching systems better suited to these users' needs, 
thereby contributing to inclusion and accessibility in music education. 

Resumo. No Brasil, pessoas com deficiência visual enfrentam desafios em 
garantir direitos, incluindo educação. Avanços na educação inclusiva são 
impulsionados por tecnologias assistivas, porém, no ensino musical, as 
abordagens podem não ser totalmente inclusivas. Este estudo avalia a 
interação de pessoas com deficiência visual com um software de ensino de 
música, identificando expectativas, barreiras enfrentadas por essas pessoas. 
Os resultados levaram a elaboração de sugestões para o desenvolvimento de 
sistemas de ensino musical mais adaptado às necessidades desses usuários, 
contribuindo para a inclusão e acessibilidade na educação musical. 

1.  Introdução 

A Tecnologia da Informação (TI) é uma grande aliada em ambientes de ensino de 
qualquer natureza [Bertoletti, 2012]. Nas escolas de música, a TI proporciona o 
surgimento de Sistemas de Informação (SI) que auxiliam alunos e professores em suas 
aulas, tanto teóricas quanto práticas [Pinto, 2007].   
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No caso de alunos sem deficiência visual, essas tecnologias são fundamentais, 
proporcionando acesso amplo a partituras pela internet, possibilidade de escrita musical 
com simulação, apoio ao aprendizado de teoria musical e harmonia, suporte ao 
conhecimento da História da Música e muitas outras possibilidades. 

 A TI em ambientes de ensino de música também se apresenta como forma 
efetiva de promover a inclusão de alunos com deficiência visual [Borges & Tomé, 
2014], e é comum que esse grupo de pessoas aprenda a tocar com excelência algum 
instrumento musical, pois são indivíduos que mais possuem o chamado “ouvido 
absoluto” se comparados às pessoas videntes [Figueira, 2002] [Hamilton, 2004]. 

 Há cerca de 50 anos, antes da TI surgir com a possibilidade de auxiliar o ensino-
aprendizagem de música para pessoas com deficiência visual, o aprendizado pela 
audição era o único recurso que alunos com deficiência visual tinham para aprender 
música. As composições e arranjos eram escritos em Braille, havendo a necessidade de 
terceiros para transcrever esta forma de registro para a escrita convencional. 

 Hoje, porém existem SI que apoiam o ensino de música, e é possível que esse 
público possa ler e escrever partituras convencionais, com o uso intensivo de 
mecanismos acessíveis como computadores com síntese de voz e acoplados a linhas 
Braille (equipamentos que produzem a transcrição em tempo real de textos em tinta para 
Braille, incluindo os símbolos da musicografia Braille). Esse tipo de tecnologia 
possibilita que tanto o aluno com deficiência visual como o aluno vidente execute as 
mesmas atividades durante a aula de música simultaneamente, assegurando na prática a 
acessibilidade e inclusão [Borges and Tomé, 2014] [Rocha, 2017]. 

 O MusiBraille é um exemplo de sistema (desktop) brasileiro direcionado para 
apoiar o ensino de música cujo objetivo é proporcionar ao aluno com deficiência visual 
uma experiência em ambientes de ensino de música equivalente à de um aluno vidente 
[Borges and Tomé, 2014]. O MusiBraille foi projetado com visando atender normas de 
acessibilidade para que pessoas com deficiência visual o utilizem com autonomia.  

 As diretrizes WCAG, do consórcio internacional World Wide Web (W3C) 
contribuem fortemente para uma web mais acessível, porém essas diretrizes podem ser 
adaptadas e usadas no desenvolvimento de softwares e aplicativos mobile acessíveis. 
Entretanto, apesar de existirem softwares voltados exclusivamente para pessoas com 
deficiência visual, estes ainda apresentam problemas quanto à acessibilidade [Payne et 
al, 2020]. Por isso, avaliações técnicas com a participação ativa do usuário, público 
alvo, são essenciais para garantir a eficiência do software que está sendo proposto.  

 Desta forma, o objetivo da presente pesquisa é propor sugestões para o 
desenvolvimento de um ambiente digital de ensino de música mais adaptado para 
pessoas cegas, a partir da análise da interação de pessoas desse perfil com um software 
de ensino de música, identificando as principais barreiras enfrentadas por elas. 

 Para alcançar o objetivo desta pesquisa, foram aplicados questionários a 
professores de música, realizados testes com usuários cegos e conduzidas entrevistas 
com eles, a fim de avaliar a interação destes com o MusiBraille. Os resultados foram 
analisados de forma interpretativa [Ferreira et al., 2012], e geraram uma série de 
recomendações para apoiar o desenvolvimento de softwares de ensino musical mais 
acessíveis a pessoas com deficiência visual. 
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 Além desta seção de introdução, a Seção 2 traz uma breve revisão da literatura 
com alguns conceitos fundamentais para o entendimento deste trabalho. Na Seção 3 é 
apresentada a metodologia desta pesquisa, a Seção 4 apresenta execução dos testes com 
usuários. A Seção 5 traz os resultados obtidos, na seção 6 por fim, apresenta as 
considerações finais. 

 

2. Revisão da Literatura 

2.1 O desenvolvimento de softwares acessíveis 

Para criar uma Web mais acessível para pessoas com deficiência o W3C, comitê 
internacional que regulamenta os assuntos relacionados à internet, criou o WAI (Web 
Acessibility Initiative) no ano de 1997. Em 1999 foram criadas diretrizes de 
acessibilidade para conteúdo Web: o Web Content Accessibility Guidelines (WCAG 
1.0), por um grupo do WAI. Essas recomendações têm como objetivo orientar 
desenvolvedores de conteúdo Web sobre como criar páginas na Web acessível para 
pessoas com limitações [W3C, 2021].  

 As recomendações WCAG 2.1 são organizadas por quatro princípios, de que o 
conteúdo deve ser: perceptível, operável, compreensível e robusto, sendo aplicadas 
também para dispositivos móveis e softwares [Acessibilidade.net, 2020]. O princípio 
“Perceptível” reúne diretrizes cujo objetivo é assegurar que as informações e os 
elementos da interface sejam apresentados de forma perceptiva para os usuários.  

 O “Operável” apresenta diretrizes que visam garantir que as partes que 
compõem a interface de usuário e a navegação sejam operáveis. O princípio 
“Compreensível” agrupa diretrizes que garantem que a informação e a operação da 
interface de usuário sejam compreensíveis e o princípio “Robusto” busca garantir que o 
conteúdo seja robusto o suficiente para ser decifrado de forma confiável pelos usuários 
[W3C, 2021]. 

2.2 MusiBraille 

O MusiBraille é um software livre, brasileiro, voltado para o ensino e aprendizagem de 
música para o público de pessoas com deficiência visual, sendo um dos mais utilizados 
no Brasil. O principal objetivo deste software é proporcionar à pessoa com deficiência 
visual condições de aprendizagem musical equivalentes à pessoa vidente e também 
proporcionar um treinamento para educadores de modo a introduzi-los ao software e 
prepará-los para usá-lo em sala de aula [Borges and Tomé, 2012].  

 Deste modo foi desenvolvido uma metodologia de ensino de música para 
crianças cegas, baseada no uso do software MusiBraille [Borges and Tomé , 2014]. 
Uma característica desse sistema importante para se ressaltar é que saber o Braille não é 
pré-requisito para o professor de música que pretende fazer uso do software para 
atender um aluno com deficiência visual. 

2.3 Trabalhos correlatos 

O presente artigo precedeu-se de dois outros estudos publicados anteriormente. Um 
mapeamento sistemático da literatura (MSL) [Kitchenham and Charters, 2007] 
publicado no Simpósio Brasileiro de Computação Musical (SBCM) de 2021 na 
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categoria de artigos curtos, e um trabalho publicado no Workshop sobre Aspectos da 
Interação Humano-Computador para Web Social (WAIHCWS) de 2022 no Simpósio 
Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais, ambos disponíveis nos 
anais dos respectivos eventos. 

 O primeiro MSL investigou os softwares mais utilizados no processo de ensino e 
aprendizagem de música para pessoas com deficiência visual. Os softwares encontrados 
no levantamento foram: o Braille Music Editor, Toccata, Goodfeel, RS Braille, 
MusiBraille, InvisibleSound, Musica Parlata e Zero-Vision.  

 O MusiBraille foi indicado como um dos mais utilizados no Brasil, sendo o 
software escolhido para uma avaliação de acessibilidade. Já o trabalho publicado trouxe 
reflexões no que diz respeito à inserção de softwares em ambientes de ensino de música 
com pessoas com deficiência visual, destacando que existem aspectos que precisam ser 
levados em consideração para a escolha de um software para apoiar o aluno com 
deficiência visual em suas atividades, aspectos como método pedagógico empregado e 
características individuais do perfil de cada aluno [Remedios et al., 2022]. 

 Além dos trabalhos selecionados no MSL, foi realizada uma revisão ad hoc da 
literatura a fim de conhecer trabalhos relacionados à temática em questão. A quantidade 
de pesquisas relacionadas encontradas foi baixa, porém pertinentes para discussões 
sobre a educação musical de alunos com deficiência visual. 

 O primeiro trabalho, desenvolvido por Bertoletti [Bertoletti, 2012], reflete o uso 
da tecnologia no âmbito do ensino das artes e afirma que assim como a tecnologia 
influencia no comportamento do ser humano, os processos de ensino e aprendizagem da 
arte também estão sendo alterados quando imersos na linguagem da cultura digital.  

 Já o trabalho de Tudissaki afirma que a leitura e escrita do sistema Braille é 
fundamental no ensino de música para pessoas com deficiência visual, corroborando 
com o ensino da musicografia Braille em ambientes de ensino de música para cegos 
[Tudissaki, 2010]. Pode-se inferir que a educação musical para alunos com deficiência 
visual exige ferramentas pedagógicas modernas ajustadas às demandas que possam 
surgir, na interação com esses alunos, somando com o conhecimento da musicografia 
Braille, assim é possível que o aluno tenha uma boa aprendizagem musical.  

 Por fim, o trabalho de Rocha, apresentam reflexões sobre o ensino de música 
para pessoas com deficiência visual. Um afirma que a educação musical para alunos 
com deficiência visual não é diferente da de alunos videntes, ambas abrangem a 
percepção auditiva e a prática musical [Rocha, 2017]. Apesar dos trabalhos citados 
referenciarem a presente pesquisa, ela se difere dos mesmos, pois seu foco é propor 
sugestões para o desenvolvimento de softwares de ensino de música mais acessíveis 
para pessoas com deficiência visual, a partir da avaliação da interação entre pessoas 
cegas e o software MusiBraille. 

3. Método de Pesquisa 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, caracterizada por possibilitar uma 
proximidade entre o pesquisador e os fenômenos estudados, enfatizando a interpretação 
do objeto e do contexto daquilo que se pretende pesquisar [Gil, 2010]. Para alcançar o 
objetivo desta pesquisa, foi necessário a execução das etapas descritas a seguir. 
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3.1. Definição do Perfil de Usuários com Deficiência Visual 

As tecnologias assistivas também estão presentes no ensino de música, entretanto os 
diferentes métodos de abordagens podem não abranger o grupo de pessoas com 
deficiência visual em sua totalidade [Borges and Tomé , 2012]. Como muitas pessoas 
com deficiência visual tendem a estudar música e ter sucesso [Figueira, 2002] esse foi o 
perfil escolhido para a realização desta pesquisa.  

 Foi selecionado um grupo de pessoas com deficiência visual, maiores de idade 
(a partir de 18 anos) que tivessem experiência como alunos de música. Os usuários 
escolhidos deveriam possuir computador próprio e smartphones e ter experiência de no 
mínimo seis meses com estes dispositivos. 

3.2. Submissão ao Comitê de Ética em Pesquisas 

Toda pesquisa envolvendo seres humanos, direta ou indiretamente, como é o caso da 
maioria das pesquisas na área de Interação Humano Computador (IHC), deve ser 
submetida à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, antes de se iniciar qualquer 
etapa [Freitas, 2000] [CNS, 2012]. Portanto, foi necessário submeter o projeto de 
pesquisa para avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIRIO, através da 
plataforma Brasil, base nacional que registra todas as pesquisas que envolvem seres 
humanos. Após a apreciação do CEP-UNIRIO, o processo CAAE 2214921.2.0000.5285 
foi aprovado após aproximadamente três meses. 

3.3. Definição do Software a ser utilizado 

Para escolher o software foi aplicado um questionário a professores de música, videntes, 
com experiência em lecionar para alunos com deficiência visual, para que apontassem 
quais requisitos consideram essenciais para um sistema específico para o ensino-
aprendizagem de música para pessoas com deficiência visual.  

 Os principais requisitos apontados pelos professores foram: “Indicações sonoras 
e feedback de áudio, funções úteis à teoria e prática musical e que o sistema deve ajudar 
o professor que não sabe a musicografia Braille”. As características apresentadas se 
encaixam nas descritas no manual do software MusiBraille. 

 Os detalhes desta etapa não foram incluídos neste trabalho, mas podem ser 
abordados em pesquisas futuras. 

3.4. Definição do Método para Avaliação 

Para realizar a avaliação da interação entre os participantes e o software escolhido foi 
utilizado o método de avaliação empírico por meio de testes com usuários (Prates & 
Barbosa, 2003). Os testes foram realizados por meio de tarefas pré-definidas em roteiro 
e foram aplicados no contexto dos usuários, de forma remota, utilizando seus próprios 
computadores. 

 A avaliação da interação através de observação é primordial para entender as 
necessidades reais dos usuários, pois nem sempre o usuário consegue expressar o que 
realmente precisa (Ferreira, 2020). Foi coletada a opinião dos participantes sobre os 
testes que foram realizados através de entrevistas após os testes realizados utilizando a 
técnica de verbalização consecutiva, para que o usuário relembre as atividades que 
realizou e faça seus comentários (Ferreira et al., 2012). 
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3.5. Seleção dos Participantes 

Pesquisas na área de Interação Humano-Computador normalmente são feitas com 
pessoas, e para testes geralmente são usadas as recomendações do cientista Jakob 
Nielsen [Nielsen, 2012] que afirma que cinco participantes são suficientes para detectar 
85% de problemas de usabilidade, contanto que esses usuários pertençam a um mesmo 
grupo de pessoas e façam uso de um determinado site/programa em condições 
semelhantes.  

 Dessa forma, os testes foram realizados com seis participantes cegos (sendo um 
deles o que executou o teste piloto), maiores de idade, com idade entre 18 e 40 anos, 
todos músicos ou alunos de música que possuem conhecimento em teoria musical 
(Tabela 1). Quatro nasceram cegos e um ficou cego há mais de dez anos e possui 
memória visual. Todos relataram usar internet com frequência, e autoavaliaram seu 
nível de conhecimento em computadores como “bom” ou “ótimo” e, todos já haviam, 
em algum momento de suas vidas, utilizado o software MusiBraille.  

 Os participantes souberam da pesquisa através de divulgação na rede social 
WhatsApp e procuraram a pesquisadora se voluntariando a participar dos testes. Dos 
seis voluntários, um executou o teste piloto. Para manter sigilo quanto à identidade dos 
participantes, os nomes foram codificados em Teste piloto, U1, U2, U3, U4 e U5. 

Tabela 1 – Perfil dos Participantes 

Participante Idade Sexo Ocupação Conhecimento do Braille 

Teste piloto 40 Masculino Professor Sim 

U1 27 Masculino Professor Sim 

U2 21 Masculino Analista de Qualidade Sim 

U3 34 Feminino Bancária Sim 

U4 36 Masculino Servidor Público Sim 

U5 19 Feminino Estudante Sim 

3.6. Aplicação dos testes 

Os testes foram realizados de forma remota, através da plataforma Google Meet, onde 
os participantes usaram seus computadores pessoais. Foi feita a captura de voz, da 
interação dos participantes, por meio de um iPhone 7 Plus, sobre a mesa do 
computador, a fim de captar cada fala de forma compreensível para ser escutado para 
análise posterior dos resultados.  

 Antes encontro virtual, uma pesquisadora enviou um e-mail, com a carta convite 
para o teste, encaminhando os documentos com a apresentação da pesquisa e o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE) para que o participante pudesse realizar a 
leitura. Foi solicitado ao voluntário que respondesse o convite, declarando estar de 
acordo ou não em participar da pesquisa.  

 No dia do encontro, a pesquisadora fez a leitura do TCLE e o participante pode 
concordar em participar dos testes. Foi reforçada a informação de que haveria gravação 
de voz e que o objetivo dos testes não era avaliar o participante, mas avaliar sua 
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interação com o MusiBraille, para saber se o software atenderia as necessidades do 
usuário ao ser utilizado em suas atividades musicais. 

3.7. Método de Análise dos Resultados 

Os dados coletados nas observações da interação dos usuários com o software e nas 
entrevistas pós-testes foram analisados de maneira interpretativa [Ferreira et al., 2012], 
tendo em vista saber se o software atende às expectativas dos usuários quanto a apoiá-lo 
em suas atividades musicais. Os aspectos de acessibilidade foram avaliados com base 
nas diretrizes WCAG 2.1, uma vez que a maioria dessas diretrizes, voltadas para 
acessibilidade em conteúdo web, podem ser aplicadas para softwares 
[Acessibilidade.net, 2020]. 

3.8. Delimitação da Pesquisa e Limitação do Método 

Somente as funcionalidades do software que se relacionavam com as tarefas pré-
definidas para o teste com usuários foram avaliadas. Também não foi levado em 
consideração o tempo que cada um levou para concluir os testes. 

 A imersão do pesquisador no contexto do grupo pesquisado, e ao mesmo tempo, 
estar envolvido em todas as etapas da metodologia, desde o planejamento até as análises 
de resultados, pode trazer uma perspectiva subjetiva na interpretação dos resultados da 
pesquisa [Recker, 2013] e a presença de apenas uma pesquisadora para conduzir as 
avaliações de interação dos usuários com o software podem ser vistas como limitações. 

 O fato de os voluntários já terem tido algum contato, ainda que superficial, com 
o MusiBraille pode representar uma limitação, pois isso pode introduzir algum tipo de 
viés em suas avaliações. 

4.Testes com Usuários 

Inicialmente, o teste piloto foi foi executado de forma remota utilizando Windows 11 e o 
leitor de tela NVDA. O participante conseguiu realizar todas as tarefas, porém relatou 
algumas dificuldades quanto à acessibilidade de alguns botões do software que não 
estavam etiquetados, por isso optou por escrever a partitura (uma das tarefas) através do 
simulador do teclado Perkins (máquina de escrever em Braille), que o próprio software 
disponibiliza através da tecla “F11”, conforme apresenta a Figura 1. O participante 
declarou que as tarefas estavam bem explicadas, porém fez uma recomendação para 
que, a pesquisadora já fornecesse o link de instalação do software, para que os usuários 
não clicassem em algum site não confiável. 
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Figura 1 – Digitação Perkins 

4.1. Execução de Testes 

As tarefas foram apresentadas aos participantes, sendo: 1- Baixar o software; 2- Instalar 
o software; 3- Iniciar programa; 4- Escrever a partitura da música Cai, cai balão; 5 - 
Salvar trabalho; 6 - Colocar a música para tocar. Uma pesquisadora orientou quanto aos 
dados da música que seria trabalhada nas atividades. O participante poderia escolher de 
que forma escreveria a partitura. 

 Para a Tarefa 1 (Baixar o software), foi enviado o endereço para encontrar 
MusiBraille e todos os participantes conseguiram acessar site e baixar o software sem 
dificuldades. Na Tarefa 2 (Instalar o software), foi observado que todos os participantes 
conseguiram executar sem intercorrências. 

 A Tarefa 3 (Iniciar programa) foi realizada com dificuldade por todos os 
participantes, devido ao leitor de tela não ler os campos do formulário que informam as 
propriedades da música necessárias para dar início a uma nova composição (conforme 
mostra a Figura 2), então a pesquisadora a auxiliou quanto às informações requeridas.  

 Outra dificuldade informada pelo participante U1 teve foi em relação à lista com 
itens que se encontravam em inglês na mesma tela (propriedades da música). Foi 
necessário que a pesquisadora esclarecesse que a lista com itens em inglês tratava de 
instrumentos que o programa poderia simular para tocar a música. Depois de preencher 
as propriedades da música e dar “OK” para prosseguir o programa abre a tela para 
escrever a partitura, próxima tarefa do teste. 
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Figura 2 – Propriedades da música 

Na Tarefa 4 (Escrever partitura da música Cai, cai, balão), a tela abriu com a mensagem 
informando para inserir a oitava da música, o leitor de tela não leu a mensagem, apenas 
o botão “OK”. A usuária U3 clicou no botão “OK” sem saber do que se tratava e 
comentou: “Acabei de dar OK em algo que nem sei o que era. Pode me dizer o que 
era?”, a pesquisadora então lhe informou do que se tratava a mensagem. 

 A partitura inicia com a quarta oitava. O participante U1 percorreu pelo painel 
das notas (Figura 3), a esquerda da tela, e percebeu que o feedback de áudio referentes 
aos botões parava no botão com a nota “si”, os demais botões o leitor de tela apenas lia 
“botão” sem especificar. 

 

Figura 3 – Painel de notas 

 Frente a essa dificuldade, U1 teve a ideia de desativar o leitor de telas de seu 
computador e acionar o leitor de telas do próprio programa, porém os botões não 
estavam etiquetados, por isso não emitiam feedback de áudio. Ele então pressionou a 

lista com itens 
em outro idioma 

Informações 
não acessíveis 
para leitor de 
tela 
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tecla F1 (buscando ajuda), mas uma mensagem foi emitida “Arquivo de ajuda 
musiBraille.rtf não encontrado” e o leitor de telas não leu a mensagem que foi lida pela 
pesquisadora.  

 Devido às inúmeras dificuldades, o usuário U1 optou por parar com o teste, mas 
pediu que sua participação fosse considerada na pesquisa. É importante destacar que o 
participante U1 ficou cego com quatorze anos, logo, ele possui memoria visual de uma 
pauta musical, conhece as figuras musicais e tem grande conhecimento em teoria 
musical, porém ele não sabe a musicografia Braille. Para ele a opção de escrever a 
partitura através do teclado Perkins não o atenderia, a melhor opção para escrever a 
partitura seria através do painel de notas, porém o painel apresentou problemas de 
acessibilidade. 

 Os participantes U2 e U4 optaram por usar o teclado Perkins para escrever a 
partitura, ambos demonstraram segurança e domínio ao utilizar o teclado Perkins. O 
participante U4 ao terminar de escrever a partitura conferiu (percorrendo a partitura com 
o cursor) para se certificar de que tinha digitado a partitura corretamente e percebeu que 
havia algumas notas erradas, logo corrigiu. As usuárias U3 e U5 utilizaram o dicionário 
de notas para escrever a partitura (Figura 4), através da tecla F7, pressionando a tecla 
“enter” na nota que deseja adicionar à partitura. A dificuldade que encontraram com 
esse método foi a falta de feedback de áudio indicando se a nota fora ou não adicionada 
na partitura. A pesquisadora então assegurou às usuárias que as notas eram adicionadas 
à partitura, a partir da tecla “enter”. 

  

Figura 4 – Dicionário de notas 

 A Tarefa 5 (Salvar trabalho), foi realizada por todos os participantes com 
facilidade, percorrendo pelo menu principal do programa e clicando no botão “salvar 
como”, salvando no formato MusiBraille.  Por fim, a Tarefa 6 (Colocar música para 
tocar) foi realizada com facilidade pelos U2, U3, U4 e U5.  

5 Análise dos Resultados  

Os testes mostraram dificuldades enfrentadas pelos usuários devido à falta de 
acessibilidade em funções do sistema. Apesar disso, as atividades foram bastante 
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proveitosas, pois fazer críticas a um software e serem ouvidos sem julgamentos foi 
relatado com um aspecto positivo pelos participantes.       

  Observou-se que participantes com conhecimento em musicografia Braille não 
tiveram tantas dificuldades na escrita da partitura, apenas em relação à ausência de 
acessibilidade nas mensagens informativas emitidas pelo programa. A principal queixa 
relatada foi relacionada à falta de acessibilidade em mensagens, botões, e ausência de 
feedback de áudios em algumas funções.  

 Outro ponto importante para ressaltar é que o participante do teste piloto usou 
seu computador com Windows 11, que não apresentou problemas de acessibilidade nas 
mensagens emitidas pelo programa. Portanto, presume-se que a falta de acessibilidade, 
em alguns casos, pode estar relacionada à versão do Windows.        

 Ao serem perguntados se o programa atendia suas expectativas, todos 
declararam que a iniciativa do software é muito boa, mas alguns questionaram como 
seria fazer uma partitura com acordes que sejam tocados simultaneamente em uma 
harmonia, como era o caso da participante que estuda violão.  Três dos cinco 
participantes, declararam achar que o programa MusiBraille não é totalmente intuitivo, 
por isso acreditam que para utilizá-lo é necessário ler e estudar o manual de uso 
previamente.  Todos os problemas identificados nos testes foram relacionados com os 
princípios: perceptível, operável, compreensível da WCAG 2.1, que fundamentam as 
recomendações de acessibilidade e são apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 –WCAG X Problema identificado 

Princípio 
WCAG 

Diretriz Critério de 
sucesso WCAG 

Problema identificado 

Perceptível 1.1 
Alternativas 
de texto 

1.1.1 Conteúdo 
não textual 

Ausência de etiquetas em botões 
no painel de notas musicais 

Operável 2.4 Navegável 2.4.2 Página 
intitulada 

Ausência de feedback de áudio 
nas funções do dicionário das 
notas  

Operável 2.4 Navegável 2.4.4 Finalidade 
do link 

Impossibilidade de salvar o 
trabalho clicando em “salvar”. 
Ausência de retorno na 
ferramenta “ajuda” 

Compreensível 3.1 Legível 3.1.1 Idioma Termos em outro idioma 

Compreensível 3.2 Previsível 3.2.4 
Idendificação 
consistente 

Falta de acessibilidade nas 
mensagens emitidas pelo 
programa 

Compreensível 3.3 
Assistência de 
entrada 

3.3.1 Erro de 
identificação 

Ausência de instruções 
adequadas na tela de início para 
entrar com os dados da música 
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Compreensível 3.3 Assistente 
de entrada 

3.3.2 Etiquetas 
ou instruções 

Ausência de etiquetas nos botões 
do painel de notas 

 

5.1. Proposta de Sugestões para o Desenvolvimento de Softwares de Ensino de 
Música mais Acessíveis 

Foram elaboradas sugestões para apoiar o desenvolvimento de softwares de ensino de 
música mais acessíveis para pessoas com deficiência visual, considerando as análises 
dos resultados do presente trabalho e com base nas  diretrizes de acessibilidade da 
WCAG. 

1 - Informar ao usuário (através de indicações sonoras e mensagens de voz) que o 
programa foi iniciado: ao clicar no programa para abri-lo, é importante que o usuário 
receba uma informação, audível, de que a ação foi realizada. 

2 - Solicitar informações da nova composição, bem como o instrumento para o qual a 
partitura será escrita, ao iniciar o programa.  

3 - Possibilitar que usuário escolha a clave, antes de iniciar a escrita da partitura e 
adicione outra clave em uma outra linha da pauta musical que esteja sendo escrita, caso 
precise.  

4- Possibilitar que o usuário escreva a partitura de mais de uma forma: é importante que 
seja apresentado ao usuário mais de uma maneira de escrever sua partitura. 

Outra alternativa é apresentar listas onde o usuário possa escolher a figura musical (ex: 
colcheia), depois a nota musical (ex: dó) e a nota ser adicionada na partitura. 

5 - Possibilitar que o usuário escreva partituras harmônicas compostas por acordes com 
mais de uma nota: apresentar listas para que o usuário possa escolher a nota a ser 
adicionada.  

6 - Possibilitar que o usuário altere alguma informação sobre a música que está 
escrevendo, (ex: compositor, nome da música, compasso, etc..) sem perder nenhum 
dado do trabalho já realizado. 

7 - Possibilitar que o usuário acesse a função “Ajuda” do programa através da tecla de 
atalho F1 (tecla geralmente utilizada para função de “ajuda” no windows) ou através do 
menu principal do programa. 

8 - Possibilitar que o usuário salve seu trabalho em diferentes formatos, para que ele 
acesse o quanto quiser e no formato que precisar (ex: formato xml.). 

9 - Apresentar funções de exportar e importar a partitura, para que o usuário possa abrir 
uma partitura que receber e ainda possa editá-la.  

10 – Emitir o som da nota musical que for adicionada na partitura, em seguida descrever 
o nome da nota que foi adicionada.   

11 - Atentar-se para que o som da descrição da nota não sobreponha o som musical da 
nota.  

 12 - Apresentar a partitura musical na musicografia Braille e na musicografia comum. 
Conforme o usuário for escrevendo a partitura e adicionando as notas, o programa 
preenche a partitura na musicografia Braille e na pauta em tinta.  

XIII Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2024)

XXXV Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE 2024)

1204

XIII Congresso Brasileiro de Informática na Educação (CBIE 2024)

XXXV Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE 2024)

1204



  

13 - Apresentar utilitários com funções úteis às atividades musicais  

14 - Atentar-se para que a fase de testes do programa desenvolvido seja executada com 
a participação de usuários com deficiência visual, de diferentes perfis: cegos congênitos 
e adquiridos; e de diferentes níveis de conhecimento musical (iniciante, intermediário e 
avançado).  

15 - Certificar-se de que todas as funções do programa estejam acessíveis aos leitores de 
tela. 

16 - Possibilitar um retorno de áudio descrevendo a tela em que o usuário se encontra, 
para que ele possa se localizar em suas funções.  

17 - Possibilitar que o usuário acesse todas as funções do programa através de seu 
teclado.  

18 – Indicar as definições das palavras ou expressões, caso o programa apresente termos 
em outros idiomas.  

19 - Aplicar tratamentos de erros com feedback de áudio, descrição do erro em 
mensagem de voz, e fornecer ao usuário alternativas de correção do erro, se houver. 

 

6.Conclusões 

Apesar da falta de acessibilidade em algumas funções, a maioria dos participantes 
conseguiu concluir todas as atividades. É possível afirmar que pessoas que estudam o 
manual do MusiBraille previamente, para conhecer suas funções, utilizam esse software 
com mais facilidade, assim como pessoas que conhecem a musicografia Braille. 

 Como contribuição técnica deste trabalho, as sugestões elaboradas podem apoiar 
no desenvolvimento de sistemas de ensino de música mais acessível  levando em 
consideração as perspectivas de pessoas com deficiência visual. Como contribuição 
científica acredita-se que este trabalho possa gerar conhecimento na área de 
acessibilidade em tecnologias de informação, fomentando discussões no que diz 
respeito às interfaces inclusivas que proporcione uma melhor interação entre pessoas, 
processos e tecnologia, assim como incentivar outros pesquisadores nesta temática. Os 
resultados obtidos nesta pesquisa foram encaminhados à equipe que mantém o 
programa Musibraille versão 1.12, visando que as falhas apontadas sejam corrigidas, 
com o intuito de aprimorar a versão 2.0 do software, atualmente em preparação. 

 Como pesquisa futura pretende-se fazer uma análise mais minuciosa levando em 
consideração o perfil mais individualizado dos alunos de música com deficiência visual: 
separar por nível de conhecimento musical, cego congênito ou adquirido etc. Deve ser 
feita também uma análise comparativa da interação de cada aluno com um software, 
para entender quais resultados a experiência que usuários com características distintas 
podem apresentar.  
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